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tam substituir o que ainda circula de 
modelo antigo, sem comodidades e 
sem conforto, 

Por toda a parte vae pois alastrando 
a ideia de que é preciso deixar as ve- 
lhas rotinas, todos teem o seu lugar; 
e a sua acção na reforma dos nossos ro- 
tineiros costumes. Mas o que mais nos 
enche de satisfação, são os nucleos 
que se vão formando por todo o Paiz, 
pata tratar do desenvolvimento de uma 
região, de umas thermas, de uma pro- 
vincia. Vê-se pois que, por toda a parte 
ha a mesma reação de trabalho, & 
inergia. 

E ainda o que é mais curioso, é que 
muitas d'essas colectividades, muitos 
grupos de propaganda que se vão for- 
mando pelo Paiz, procuram alhear-se 
do governo, certos que o auxilio dos 
poderes centraes, não vae além de 
palavriado e promessas em vesperas «de 
eleições. 

Como aqui dissemos, mais “duma 
vez, acaba de fundar-se em Gouveia, 
um forte nucleo de entidades de des- 
taque daquele concelho e dos limitro- 
phes, com o fim simpatico de fazer uma 
larga propaganda das belezas da serra 
e proporcionar aos viajantes alpinos 
v conforto de que carecem. 

Tecem já o seu jornal «Echos da 
Beira» e dentro em pouco vão fazer 
uma propaganda activa da Serra da 
Estrela, 

Da nossa parte, fazemos o que ao 
nosso alcance permitir, para ajudar a 
campanha, não só, d'estes defensores 
se sue terra, como todos os outros 
de 


; na 


«Mulheres da. Cruz Vermelha» 


+ “POR FIRMINO VILHENA 
“um entrado Cheio de viveza; 


bate e o fios comove. 
Firmino de Vilhena, é um 
pois, 0s alexandrinos de 


cção o demonstram, 

e AR com isto uma novidade 
aos nossos leitores, pois quem co-. 
nhece, o Campeão das Provincias, de 
Aveiro, à frente de cuja redação per-, 
manece lia anos, sabe bem. qual os nmé- 
ritos do auctor do novo livro. 


E E VE, E RO pm TT A ND QD E 
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E A PROTEÇÃO QUE LHE É DISPENSADA 


Esos em face de factos con- 
cretos; e, por isso, a eles nos 
vamos referir, não obstante a nossa 
relutancia quasi nos inhibir de adop- 
tarmos processos jornalísticos pouco 
consentaneos com a indole d'esta Re- 
vista, 

Ha casos, porém, que nos irritam e 
enchem de indignação, cujos efeitos 
não: se podem facilmente atenuar, por 
mais que tentemos dominar os nossos 
impetos, 

Seja-nos, pois, permitido este quai 
bafo, a que a nossa consciencia nos 
obriga, como natural consequencia do 
sentimento ofendido. 

Logo que em Portugal se começou 
falando da industria de turismo, nas- 
ceu em nós a idéa de fundarmos um 
jornal, que fosse — por assim dizer — 
um orgão especial, sem política e 
simplesmente patriotico, destinado á 
defeza e expansão d'essa industria, 
Lançadas as bases para a organisação 
dessa empreza, demos começo aos 
trabalhos, atravez todas as dificuldades 
que se nos antepuzeram, até que em 
à de Julho de 1916—ha um ano e trez 
mezes—a Revista de Turismo apare- 
ceu pela primeira vez, como resultado 
pratico da idéa que tiveramos. 


do. ng? do ge evento os 


qua E à ond “pois que, até 
então, e não. nos fora oferecida ex- 


pontane ente, como - para de- 
Ra : 
ue uaes se 
Po RO dra pente 
a 
E nes 


a TRaai-é inda 


hlicação “unica no “genero em. Portu-, 
Eros se. 


gal, cas suas té 
paralelamente com. a sua acção. 
Quinzenaria formado, tal vez, porideo-. 
logos, ele tem vindo irás os mais. 
dificeis transes — como o actual — ca-. 
minhando óvante, simplesmente “ani 
mado pelo seu unico: fito: ser-util á . 
sua Patria. Todos tem reconhecido, e 
a sua-aprovação à nossa obra tem-se 


e ia 
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provado e continua provando-se nos 
louvores é incitamentos que os parti- 
culares nos dirigem com pasmosa fre- 
quencia, 


Sucede, porém, que as instancias 
oficiaes que mais directa e obriga- 
toriamente deviam prestar-nos o seu 
concurso, se negam, sob o manto de 
subtilezas pouco subtis, a exercer esse 
dever moral, Uma d'essas instancias 
é a que representa o nucleo mais di- 
rectamente beneficiado no desenvolvi- 
mento-do turismo em Portugal a Asso- 
ciação Comercial de Lisboa. Pois bem, 
essa agremiação que, mais do que ne- 
nhuma outra, tinha. por dever auxiliar-, 
nos na medida dos seus recursos ma- 
teriaes, por constituirmos inquestiona- 
velmente uma apreciavel fonte das 
receitas do organismo que personifica, 
respondeu àg nossas solicitações com a 
promessa da... troca do seu boletim 
comercial!!! E 

Isto & simplesmente... irrisorio. 

A Associação Industrial, a quem ha 
mais de um mez nos dirigimos, esta 
— certamente — à espera de resolver 
a crise dos transportes para, em se- 
guida, nos responder. 

As Camaras Municipaes, directa- 
mente beneticiadas com o progresso 
da industria do turismo, algumas ha 
que nem “mesmo se dignaram assignar 
a nossa Revista. 

Os hoteis, 'emprezas de transportes, 
pg pq estabelecimentos que 

de, egoista e gulosa- 
Ford nei os frutos da nossa 
arvore, 4 -n'a, todavia, com a in- 
diferença das coisas superfuas, é ne- 


gar-nos-hão sem duvida, até, a quo- 
ta-parte que legitimamente nos pertença 
no estabelec to da industria do tu- 


rismo na nossa terra quando ela fôr 
um facto axiomatico, 

aeiar nad então, a tranquilida- 
de ciencia e a satisfação 
prido — como. patriotas 
» uteis à nossa Patria 
ser — e isso havemos 
F com “as nossas proprias 
nossa inabalavel fé 
Ea em porvir, a não ser 
“mofino nos inhiba de 
e patriotismo, de te- 
de. perseverança a quem 
à, poderá ufanar-se de 


dir a Ea ha uma Re- 
o, feita por portu- 


Va empregado terra em semelhante 
gente, , Vel go º 
DE O O 
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PAISAGENS PORTUGUEZAS 


SANTA CRUZ DA 


E) sol calia a pino, n'uma devas- 
tação canicular, sobre as Ther- 


mas de S. Pedro do Sul, apesar do mez 
de setembro: estar nos seus ultimos 
dias. 

3raz Frade, banhista como eu, ofe- 
rece-me um logar no seu automovel, 
para uma viagem. sem destino; iamos 


Pim 


º 


vorrer unas dezenas de kilometros, sob 
as largas ramadas que ensombram as 
estradas da Beira, 

Minute 
Pedro, com tres estradas, tentadoras, à 
nossa disposição: -a-de--Vigeu, .a-de 
Castro Daire, e a de. Santa Cruz da 
Trapa. Todas elas se divisavam, a fu- 
gir, pelas colinas, serpenteando entre 
os pinheiraes e vinhas, Votou-se a de 
Santa Cruz. Era mais inte- 
ressante; o seu arvoredo era 
mais farto, 

O auto avança; a estrada 
lisa e branca como a via lac- 
tea, espreguiça-se pela encos- 
ta. Para baixo o rio Sul, 
manso, silencioso, entre os 
canavises, para cima a mon- 
tanha com a sua cabeleira ver- 
de escuro de pinheiraes mo- 
ços. Aqui e além uma casa 
com a sua varanda larga, O 
alpendre, o curral, donde sae 
latindo uma linguagem de 
fidelidade um velho cão de 
guarda. 


Ss passados estavamos em 5. 


Pela estrada fóra, quando 
o sol é mais forte, pinheiros 
mansos, altos e abertos como 
guardasoes, derramam man- 
chas de sombra sobre o caminho e 
embalsamam O ar com a resina nova. 

Adiante alveja a beira da estrada, 
uma casa; às janelas assomam crean- 
ças, trigueiras, côr da terra, de olhos 
vivos; O auto corre, vôa, como que a 


TRAPA 


fugir do sol forte que devasta, que 
queima, 

Momentos depois, no pl 
preitam, entre as vinhas, as primeiras 
casas de Santa Cruz da Trapa, esgyias 
como chalets suissos, vermelhas como 
espigas de milho tostado. 

O auto estaca, Alguem na estrada O 
mandava parar; bra- 
ços amigos se abrem 
para nos ajudar a des- 
cer, os companheiros 
da viagen apeiam-se 
tambem entre a poeira 
loira. 

Um pequeno por- 
«tão de ferro agrinal- 
dado de madresilvas e 
roseiras altas, se abre, 
e uma santa velhinha 
ali está para nos rece- 
ber. E! a mãe dos ami- 
gos Teixeiras, nessa 
velha amiga, que nos 
espera com o seu sor- 


SANTA CRUZ riso de bondade e com 

DA-TRAPA o seu olhar cheio de 
meiguice. 

Descançamos nos bancos do jardim 


sob uma atmosphera «de deliciosa fres- 
cura” O vinho espuma no fundo dos 
copos, os brindes são para a boa ve- 
lhinha por ter ali reunidos, sob um pe- 
queno caramanchão de rosas, quatro 
filhos, dois dos quaes já os viu, anos 


e nnos, atravez das brumas do Atlan- 
tico; mas voltaram felizes, ergueram 
ali na terra que os viu nascer, altas 
vivendas, todas luxo e conforto. 

A velhinha sorria, e entre os sorri- 
sos uma lagrima desceu pela face ja 
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rugosa; essa lagrima branda e terna foi 
direita a seu filho Marcelino, que ali 
estava lembrando os Brazis distantes, 
mas sem a luz nos olhos p 


ra nos ver, 
nem os cabelos da mãe a enbran- 
quecer. 

O sol associou-se à amisade dos 
Fernandes Teixeiras, abrandando os 
seus raios faiscantes, de forma a po- 
dermos ver à aldeia que nos dava 
abrigo 

Santa Cruz da Trapa dilata-se n'u- 
ma larga extensão de parreiraes, quasi 
não tem casas que lhe denunciem ve- 
lhice, os chalets e os palacetes do- 
minam tudo, irradiando de dentro dos 
pomares, encostando-se á sombra me- 
lancolica dos pinheiros mansos. 

Os donos d'aquelas disseminadas' 
moradias são quasi todos brazileiros 
(portuguezes que foram ao Brazil) e;* 
certamente com saudades do Botafogo 
ou da Tijúca, envolveram as vivendas 
no balsamo purificador das ramarias,; 

Parece porém, que estão zangados 
com os visinhos, ou não querem re-; 
lações, pois o altos gradeamentos de 
ferro das vivendas e os cães rubicun- E 
dos, demonstram que uma má fé mu- 
tua as envolvem, ; 

Mas não, os portaes estão sempre 
abertos, e a camaradagem não se k- 
mita às amizades familiares. Tem 0): 
seu club, « sua botica, onde cavaqueiam 
e onde perdura a amizade. fe 

Mas no meio de 


x 


tanta coisa moder-: 
na, negreja, pesada como um tumulo 
a velha casa Malafaia, 
uma derrocada, com o brazão envolto 
em crepes, e cujo Senhor, um esbelto 7* 
fidalgo b 
escriptori 


triste como 


ão, tombou ha dias; no seu: 


a tiros de pistola. y 


” PAR rnter 
Não acordemos 

a dór, que o sol 

refulge além no doce descer da tarde, 
e o auto já estremece no frenesi deses- 
perado do motor. Partimos. A estrada 
agora no planalto parece que não tem 


ú . nº 
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Him, as ramadas dos cerejtes esten- 


lem-se para a cobrir, uma brisa leve 


saco al cia - que até 
nos q envolver-dos mum doce hem 
esta! 

D'um serra ralheira, 
nevra « como um baluarte velho, 
do “outro, sm ma falda do Caramulo, 
vel e tinveir le Frades, 
que us js mostram « saro 
Pranco mlastrido na st 

(9) autolnoves tiçãa ; 
meus cor panheiros Jbstracios 
ca da paisagem €& na -stavidade da 


vegetação que no suma, seguem 


rPum silencio recolhido; como para es- 


eutar algum muemuno que os pinhei- 


tos mansos « solitários atirem às vi- 
deiras, alegres e gurridas. 

Mais abaixo, no silencio do vale, 
pousa adormecido o velho convento 
de 5, Christovam, branco e solen 
como uma. recordação dos monges 


que o habltaram e que, primeiro que 
nós, gOsSATAr 4 delicia d'estas paisa- 
gens tão lindas, tÃa suaves e tão arre- 


batadoras como sá tem a nossa bem 


dita teria. 


Voltan) 2 no caminho, novosbr 
e nov portas se abrem, para 
dar q& para Nos obs quiar 

Todos querem | 4 hospitali- 
lade: das suas casas e do seu cora- 
ção 

Obrigado, 

E de volta 


ho que + 
em S. Pedro, 
ja repetido 


em todas as 


eu semi-me e f 
agradecer 1 e tanto to, 
é desejaria amigos — te! 


fois bra 
ois b ; 
VOLS. DTAÇÕS 


vos abraça! 
coração que podesse desfazer-se em 
dos fosse bater q 


disso 


pinheiros, para 


a ter um 


lagrimas se uni dia a 
vossa porta, Mas como mada 
tenho, encerravos na minha alma, que 
é tão grande e tão grata que cabeis 
lu todos, 


GUERRA MAIO 


Caldas da Saude 


= 
NY ÃO muito adeantalas as obras 

do grande hotel destas Caldas, 
que ficar 
vila de Santo“Ehirso, Ao novo -ed 
feita segundo 
no que 


tene e contoro, 


come se sabe, junto a 


t- 


1 consirucção e 


nada | 


ale dos 


Santo  [iirso, un a sqa espessa 
vegetação e com a ridençia dás suas 
paisagens, vãe formar un centro de 
turismo de primeira ordem, 
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A SÉ VELHA DE COIMBRA 


Conclosão do n.º 30 (pág, 44) 


a 
Em Mos agora na vetusta Se. 
Compost 


septo 
e tres absies, todas primitivamente se- 


micirculâres, que abrem para a: nave 
transversal e correspondem às tres longi- 
tudinaes, a 
planta da 
Sé Velha 
desenha 
uma cruz 
«latina e é 
a planta de 
typo basi- 
lical,a mais 
frequente 
na archt- 
tectura ro- 
manica pe- 
ninsular. 
As naves 
io divi 


das por 


meio de pi- 


uadrangulares a que 
HNnSS', SOdrE OS quaes 
arcos de volta perfeita, al- 
es súpportes, agora visiveis, 
na é tinham sido 


Os em argamassa e revestidos 


de azulejos hispano-moiriscos no co 
meço do secuio XVI, ficando assim 
transtormados em prismas octogonaes. 
À nave media, mais larga e mais alta 
do que as lateraes, tem um só piso. 
Às Outras correspondeny dois pavimen- 
tos, «los quaes O superior constitue uma 
galeria, com arcadas sobre columnellos. 
E «q triforio, Da para a grande nave 
central e para q transepto 

4 retabulo do altar-mor, comquanto 
destge da feição caracterizadamente ro- 
manica do edificio, é uma verdadeira 
maravilha, um dos mais bellos exem- 
pilares de talha gothica existentes na 
Periinsula. Obra de dois artistas neer- 
landeses, realizada por iniciativa do 
bispo D. Jorge de Almeida (15,,-1543), 
esse extraordinario retabulo evidencia 


bem, no caracter realista da sua esta- 


tuaria e no-vegetabilismo da sta orma- 
mentição, toda en apertadas ondula- 
qões, a sua procedencia septentrional, 
confirmada aliás, documentalmente. 

à pequena capela (absidíolo) do lado 
do Evangelho, consagrada a S, Pedro, 
ustenta igualmente um retabulo digno 
de nota, Trabalhado em pedra, é uma 


das mais bellas e typicas producções 
que em Coimbra deixóu essa brilhante 
le artistas, portadores da deli- 
cada arte-da Renascença francesa, que 
á cidade do Mondego attrahiu o espi- 
rito faustosy de D. Manuel é cuja in- 


pleiade 


COIMBRA 
SÉ VELHA-Clsustros 


À 


uencia, e 
a diversos pontos do 
pais, alcançou os 
primeiros decennios do seculo XVII. 
Deve-se tambem a D, Jorge de Al- 
meida, 

Na capella opposta (a do Sacramento), 
a esculptura merece ainda a nossa at- 
tenção, As imagens de Christo, dos 
apostolos e outras, occupam duas series 
sobrepostas de nichos, em hemievelo 
é oiferecem grande variedade de atti- 
tudes e expressões são figuras de uma 
vida intensa, de uma intelectualidade 
palpitante, Mais sobrio, de caracter me- 
nos slecorativo, de uma virtuosidade 
menos accentuada de technica, do que 
o de sS; Pedro, o retabulo do cra- 
mento, executado já na segunda me- 
tade do seculo NVI, uns quarenta an- 
nos depois daquelle, é, antes, uma peça 
de grande esculptura, em que o artista 
logrou dar alma à pedra. Fecha essa 
capelia, um elegante duomo Renascen- 
ça, com seu la im cvlindrico, A 
ultima restauração fez desapparecer q 
coro sobre a entrada, que fôra 
obra do bispo D. Affonso de Castello- 
Branco, e cuja face inferor foi apro- 
veitada para alguns tectos do Museu 
«Machado de (instalado no 
antigo paço. episcopal), como interes- 
sante especime, que é, de alfarje mun- 
dejar, do mesmo modo que o tecto da 


auto, 


Castro» 
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capela do paço de Sintra e o da igreja 
matriz de Caminha 

do invés do que succede nalgumas 
igrejas. ví ricas franc 
nhoias, « 
Moissac, Autun, Compostell 
Soria, en que a estatuaria, embora in- 


as e hispa- 


wo, por exemplo, as de 


na architectura e com uma 


ve onvencional, hieratica, se 
tenta já, lurgamente, em baixos-r 
vos. e figuras de pleno vulto, — nos 


edificios mmanicos do nosso pais, a 
esculptura limita-se, em geral (4, a 
uma funcção decorativa, manifestan- 
do-se, com interessante variedade de 
origens e aspectos, em. frisos, archi- 
voltas, capiteis e fustes e nas cachor 
ralas em que se apolam cormijas. São 
us themas geometricos, os vegetaes, 
os animaes, são. os entrelaços ; são as 
historias, isto é, figuras humanas 
que representam uma acção... 

Não obstante à sua importancia, não 
constitue excepção, a este respeito, 
a Sé de Coimbra; e, assim, debalde 
se procuram lá estatuas e baixos-re- 


levos do periodo romanico, devendo, 
todavia, admirar-se us seus variados 
capitais, alguns dos quaes foi necessa- 
ro. substituir, Facil é distinguir os 
novos: denuncia-os a ausencia de re- 
levos. 

E" de notar que, nos capiteis dos 
colúmnellos da Janterr 
ja O caracter naturais 
mentação da epoca ogival. 

As paredes são, como as romanas, 
tuidas por um resistente nucl 


cu 
de argamassa e brita, revestido, interna 
e externamente, de shares de cantaria, 


com as dimensões do apparelho. me- 


dio, 
Como todas as igrejas propriame 
romanicas, a Sé Velha é em todas as 
suas partes, abrigada por abobadas 
Sobre a nave media, 
win berço disto e, uma aboba- 
da semi eylindrica), reforçada 
por arcos duplos, apoiados eim 
columnas, que são um dos ele 
mentos dos pilares compostos 
que dividem as naves, arcos 
aos quaes, exteriormente, cor- 
respondem os contrafortes a que 
ja me referi 
O transepto é igualmente pro 
tegido por um berço, que a lan- 
terna mr 
Cobrem à pavimento inferio! 


lo 


rompe 


das naves lateraes abobadas de 
arestas, construidas de brita e 
argamassa; o superior, berços, 
quasi tão elevados como à da 


na 


ve central, para cujo equili 
jo contribuem 

A's tres absides, correspondem abo- 
(') Constituem excepções os porticas de 
Bravães é Villar de Frades, Numerosas são, 
porém, ainda hoje, entre nós, as estatuas 
tumulares mediovaes, 


badas sSeiniconicas, associando-se à 
abside media (capella-mor) a um se- 
micylindro. 

Us quatro berços — o da nave cen- 
tral, o da capella-moór e os correspon- 


dentes aos dois braços do transepto, 


- de raio igual e com os eixos no 
mesmo planoy constituem, abrindo-se 
a MEs 
o cruz 
lanterna, em cuja base quadrangular, 
circundada, interna e inferiormente, de 
arcaturas, se abrem janellas de volta 
perfeita, e cujo corpo superior, estri- 
bado em nervos diagonaes, foi subs 
tituido, como vimos, por um zimborio 
seiscentista, 

Merecem a attenção do visitante a 
pia baptismal, interessante especime da 
arte denominada Manuelina, e varios 
monumentos funerarios do seculo NH] 
e XIV, com estatuas jacentes. 


1 altura, Os arcos que definem 


o, sobre o qual se ergue a 


leitura n'um 
a referencia à 
de Santo “Tirso 


tre Presidente da Comissão 


A 


as 


ta Sociedas 


tugal, à 


transp 


lhidas nas imumeras vezes em que me 


dada a alegria d'ir ali refazer o 


culo pelas belezas da nossa Terra, 

Nunca é dificil exaltar o objecto da 
nossa admiração, com maior ou me- 
nor exuberancia de expressões, se- 


gundo a intensidade d'essa mesma 
admiração, quando ha um interesse 
em vista, embora se seja mediocre- 
mente dotado de faculdades para o 
conseguir. N'este caso estou, mas fa- 
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“Não ba, na velha se conimbricense, 
nenhuma dessas rosaceas, que, embora 
ival attinjam « 
unporanca É 
desenvolvimento, appareçem Ju, com- 
tudo, do seculo NI em deante, em 
muitas igrejas romanicas, O edificio 


Sumente no periodo og 


mais elevado grau de 


recebe luz da lantema, das janelias a 


que fiz referencia, e Je duas series de 


frestas, abertas em cada uma das faces 


norte e sul, nos espaços entre os gt 


gantes as inferiores, destinadas a 
iluminar as naves; as superic 
triforio, Do lado norte, porem, o bello 
portico Renascença prejudicou Juas 
frestas (alta e baixa); e do sul, o 
claustro occultou as: frestas inferiores 
com excepção de duas, 

E aqui tem o leitor, em rapido es- 
bôço, o que é a famosa Sé Velha de 
Coimbra, 


D. José PESSANHA 


FARDO. 
VISÃO RAPIDA 


cilitada em extremo a tarefa por quan- 
tidade i ei de recordações, e 
É descriptivo. 
erdadeiro cuito 


Velegar 


= " 4 
peas sas pulavras se 


k 
e admiração, que aqui deixo consi- 
gnadas aquela maravilhosa beleza, pela 


cambiantes 


Natureza cngastada, 
de pasmo, nas margens do Rio Ave 

Como que para melhor nos fazer 
comprehender O logar de destaque que 
lhe reservava, essa Natureza — noiva 
amantissima dá Terra Portuguêsa — 
obriga-nos, quando de longe, à con- 
templar em pedestal mais elevado esse 


SANTO TIRSO «JARI 


torrão mimioso, abri- 
gado da furia dos 
elementos pelo circulo de verdejan- 
tes elevações que o abraçam e ador- 
mecem em quietude, e coberto por 


RP. r 


REVISTA. DE TURISMO 


esse decantado azul, que todos — na- 
cionaes e estrangeiros— conhecem por 
«bello ceu português». 

A entrada na Vila, se nos servir- 
mos do caminho de ferro, — que nos 
transporta até às portas, será para 
qualquer, o que foi para mim, sempre 
que para ali aencaminhavas uma 
admiração elevada ao mais alto grau; 
uma exclamação d'espanto sem limite; 
uma fascinação de beleza que obriga 
a perpetua homenagem, 

Ninguem haverá, quero crêr, que 
não se tenha extasiado perante os 
caprichos d'um curso d'agua, que, ora 
manso ora agitado, semelha aqui a 
superficie: d'um cristal, para logo além 
agitar-se em redomoinhos extravagan- 
tes! 

Pois, embora cada um de Vós te- 
nha admirado as lindas fantasias de 
muitos rios ou regatos, nenhum d'es- 
tes, asseguro, proporcionará como o 
Áve, semelhante poena de Arte Na- 
tural, 

E" sob uma elegante: ponte meta- 
lica que melhor o vêmos correr na 
sua placidez infatigavel de metodico 
obreiro. Aqui, n'uma graciosissima 
curva, as margens estreitando-se na 
precipitação de melhor o aconchegar, 
deixam que algumas pedras, ciosas 
do exterior, lhe rasguem a superficie 
em espumejantes sobresaltos de queda, 
E', agora, um. vetusto moinho que 
prende a atenção. Enormes pás da 
grande roda solicitam o seu concurso 
e ele—o Ave magnifico—corre pres- 
suroso a conceder-lh'o, saltitante, brin- 
cando, acompanhando o seu trabalho 
com um: cantar sublime—o rumor de 
agua corrente. 

Alongar de novo o nosso olhar 
de novo telo-hemos, correndo, nada 
apressado, patenteando, nas quebras 
graciosas com que nos foge ao longe, 
avaidade de mulher que sabe fasci- 


Imaginado 7 por esse mesmo alguem e 
executado pela arte d'um profissional 
de valor, ele patenteia-se-nos, nos seus 
talhões graciosos de desenhos capricho- 
sos, admiravel de confecção artística. 
Tudo ali se encontra, desde o malme- 
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quer singelo até às mais raras flores; 
e entre elas surgem, por vezes, um, 
mais outro, muitos e lindissinios exem- 
plares de rosas, 

Um pequeno lago que reflete sem- 
pre o verde pomposo dos jovens. ar- 
bustos; um elegante. coreto para a 
musica nas tardes de verão; uma mi- 
nuscula avenida onde vão pelo ocaso, 
quando o crepusculo convida ao sus- 
surro de confidencias e um perfume 
senstal de Noresta nos acaricia, vindo 
d'além rio, as gentilissimas senhoras 
“VPirsenses passear Os seus devaneios; 
tudo ali existe, m'um aproveitamento 
feliz de pequeninas coisas que for- 
main um conjuncto encantador. 

Ainda sem sahir daqui e mal re- 
feitos d'uma admiração, aparece-nos 
de novo o magnifico produto d'amor 
natal do alguem referido. Um teatro 
«mignon», d'estetica simples no ex- 
terior e d'interior confortavel, que: só 
difere dos grandes teatros na redução 
proporcional e cuidada do espaço des- 
tinado aos diversos logares, E' seu 
patrono uma das figuras mais brilhan- 
“tes na comedia portuguêsa, Eduardo 
Brazão. Até nesta escolha presidiu o 
espirito elevado é cultivador da arte! 

Empregando uma parte do tempo 
em passear a parte central da Vila, 
vecorrer-nos-ha, imediatamente, pergun- 
tar a razão porque não encontramos 
em todas as terras visitadas o mesmo 
asseio, a mesma cuidada limpeza nas 
ruas, e poucas vezes, sobretudo, a 
mesma alegria sadia no gosto com 
que são tratadas as vivendas «desta 
“Terra! E que um tão grande esforço 
pelo engrandecimento do seu patrimo- 
nio, uma tão elevada ambição de pro- 
gredir e tão acrisylada compreensão 
dos deveres de cada um para um fim 
comum—o Progresso da sua Terra 
— ainda não conheci em outro nucleo 
de habitantes, 


Os Tirsenses, as horas que restam 
para a distração d' espirito, empregam . 
dis js 


re 


| Club, onde: todos os ext s 
acolhidos com. a fldalguia vinculada 


em cada natural. Nas suas salas tem 
brilhado por vezes o fulgór das mais 
brilhantes festas; e com conforto, so- 
briedade e elegancia tambem aqui 
presidiu o bom gosto, 


Em cada interrupção dos nossos 
passos poderiamos parar para uma 
nova admiração, mas continuar are- 
velar-vos, uma a uma, as inumeras 
coisas para vêr, seria tirar o sabôr 
do imprevisto quando um dia lá vos 
encontrardes. 

“Feria que falar do adimiravel mos- 
teiro de São Bento; curiosidade reco- 
mendada, que o Ave refléte continua- 
mente no espelhado das suas aguas. 
Manifestaria o mais sentido Jouvôr 
pela obra iealisada no Hospital da 
Vila; obra toda ternura, que, por tanto 
carinho, é bumanitaria sem egual. Se- 
ria forçoso consignar os disvelos do 
Municipio, que iluminou toda a vila 
a eletricidade, rasgou os alicerces de 
novas avenidas é empenha todo o seu 
esforço na construção d'um admiravel 
edificio para a sua séde, construção 
que, pronta, será a primeira entre as 
primeiras da sua categoria. 

Saindo do centro da vila em excursão 
aos arredores, só quero mencionar, entre 
as curiosidades, o recolhimento quasi 
floresta! da fonte da «Maria Velha» que, 
diz a lenda, d'ela brota a agua que não 
deixa olvidar aquelas paragens quem 
a tenha bebido; a capelinha alvinitente 
de N.º S* da Assunção edificada 
pelo culto no monte Jo mesmo nome, 
donde se disfruta a delicia de bellis- 
simas' paisagens; as ruinas d'uma 
ponte romana, que, dizem os natu- 
raes, data d'alguns seculos; emfim 
um numero inexgotavel de coisas jgno- 
tadas que nos obrigam a um recor- 
dar perpetuo dos seus encantos, 

Deixo, propositadamente, para final 
e para melhor salientar a sua impor- 
tancia, as Caldas da Saude, estancia 
termal a 3 Kilometros, onde a par 
das aguas, d'um valor maravilhoso 
na cura de reumatismo e doenças de 
pelé,. se encontra já um magnifico 
hotel construido pela Empresa. Pela 

Wi seaição, pela fertilidade exube- 
do seu solo e pelo religioso so- 


pi a er eg ut isto, conjugado com a ex- 
a medicinal das suas aguas, 
um: nosidevia merecer mais atenção, do 
sa que aquela que geralmente votamos 


: ás quites que nos são oferecidas, 


do minimo do nosso auxt- 


io perseverante, 


passeio, vantos: — “Creio bem, ser chegado o mo- 
qu pare: mento. de pôr limite à ininterrupta série 


e me obriguei por consciencia 
sde: à primeira vez que visiteiaquela 
spitaleira Terra, 15, se melhor retri- 
ção não couber nas minhas forças, 
do Menos, que tenha conseguido des- 
pertar em cada um de Vos, Ex." 
Leitores, q interesse pelo conhecimento 
d'essa abençoada Vila, 


; qa e verdadeiros louvores, 


A. SANTOS JUNIOR. 


DE 1917 


O CONGRESSO 


Eras O 


DA SERRA DA ESTRELA 


OS SEUS EFEITOS 


Ren a grandeza dos aconte- 
cimentos notaveis O congresso 
realisado na Serra da Estrela pelo 
Grupo de Propaganda, de que démos 
notícia no nosso ultimo numero, 

Os efeitos praticos hão de, certa- 
mente, surgir d'essa brilhante manifes- 
tação de vitalidade que agitou as po- 
pulações serranas, com o mesmo en- 
thusiasmo que auxiliou sempre a ação 
do Grupo de Propaganda, na sua es- 
pinhosa missão de tornar conhecidas, 
dus proprios nativos, as incomparaveis 
belezas escondidas nessa pitoresca 
“cordilheira, a excelencia das suas con- 
dições climatericas e, ainda, o papel 
preponderante que a Serra da Estrela 
deve desempenhar na vida turística do 
nosso Paiz. 

Com a realisação d'esse Congresso, 
está vencida a primeira — e talvez à 
“mais dificil etapa. 

Libertos os animos do domínio 
opressor da nostalgia que, na quasi 
generalidade, envilece todas as provin- 
cias portuguezas, essa grande afirma- 
ção de amôór ao torrão natal auxiliará 
poderosa e eficazmente 0 resurgimento 
da verdadeira vida, a unica que póde 
contribuir para o engrandecimento da 
nossa Patria. 

5 ella o “TURISMO. 

Sem Turismo não ha paiz algum 
onde as. manifestações de vitalidade 
se intensifiquem ao ponto de produ- 
zirem apreciaveis beneficios. O “Turis- 
mo, na sua lata acepção. comprehende 
toda à complexidade da vida dum 
povo, transformando as forças disper- 
“sas em conjugados élos d'uma forte 
cadeia, 

Necessario, pois, se torna que cada 
élo ocupe o seu logar e se desenvolva 
na missão que se impõe, para uso- 
fruir dos proveitos proprios e dos que 
indirectamente o podem tambem be- 
neficiar. 


Assim parece ter “comprehendido . 
-essa bela população serrana, com o 


movimento que scaba de produzir, e 
que admiravelmente se tem repereu- 
tido, como prova a resolução que foi 
tomada pela Camara Municipal de 
Gouveia, em sessão de 30 d' Agosto 
ultimo, a qual trasladamos para aqui 
do exiracto da acta publicada nos 
“-«licos da Beira». E' a seguinte; 


de or Tara na qn ds a a a a 


«Esta Camara desejando concorrer 
quanto em suas forças caiba para os 
fins que a Direção eleita pretenda le- 
var a efeito, desde já e dentro dos li- 


mites de suas forças põe à disposição 
da mesma todos os terrenos que den- 
tro da area d'este municipio foreni ne- 
cessarios para construções de estradas, 
parques, hospitaes e outros indispen- 
saveis a todo e qualquer genero de 
*sport», pondo-se, assim, incondicional- 
mente em tudo ao lado de todos aque- 
les que pretendam o bem estar e en- 
grandecimento da Serra da Estrela e 
nomeadamente: da nossa região, fazen- 
do egualmente votos porque todas as 
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AMOS hoje a nota, das terras e 

aspectos tomados pelo opera- 
dor da casa Gaumont, e que em breve 
vão correr mundo, atravez dos anima- 
tographos. 

Por ela verão os feitores, quão im- 
portante foi essa reportagem, se bein, 
que esteja longe do que devia ser, 
mas atraz destas, outras se seguirão 
e o nosso Paiz irá mostrando a todo 
o mundo coisas até agora desconhe- 
cidas, mas de um consideravel apreço. 


. 


CASCAES 


1—Boca do Inferno 

2-- Panorama tirado de barco 
3— Panorama do Estoril 

4 Estoril, tirado da praia 
5—Uma rua no Estoril 
6--Cascaes e a Bahia 

—Cascaes e os rochedos 

do Penhalonga, fonte do castelo 
g-—Duas vistas 3 
19 Rochedos 


PORTO ; 


1— Ponte de Maria Pia 

ag Ss Cabra da ponte de D, Luiz 
3 Idem do lado oposto 

à Mreado da Ribeira 

5—Ponte de D. Luiz É 
6-- Panorama sobre o Douro c à cidade 


= Estosdnitis 66. Púlicio de Cry! 
9— Embocadura do Douro 4 
EEE nesse atas tirado do Palacio 
o y 


12— ai e & dis dies 
13—Egreja armo — Torre dos os 
BAR de Miragaia Ê e. 
15—Descarga de madeira no Douro 


ViLLA DO CONDE 


1— Aqueducto 
2 Ponte e Convento de Sauta Clara 
4 Egreja e Pelourinho - 
4—0O convento visto da Egreja 

35—Moinhos sobre o Ave 

6 Barca na Retorta 

7 Mulheres fabricando rendas 
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suas cungeneres prestem 0 auxílio que 
em suas forças caiba, para o mesmo 
engrandecimento.» 

Compete, agora, à Sociedade Pro- 
paganda da Serra, nascida sob os me- 
lhores auspícios, aproveitar o enthu- 
siasmo, as vontades e as dedicações 
que lhe deram sêr, para levar por 


“deante a tarefa que lhe compete, não 


simplesmente no engrandecimento-das 
regiões serranas, mas directamente no 
movimento que se está intensificando 
para. o desenvolvimento do turismo 
em Portugal, pois é, sem duvida, a 
essa excelente industria que todas as 
nossas provincias ficarão devendo os 
seus maiores benefícios. 


mm St sqeas=jtstdy 


8-— Pescadores em Cachinas 
9-—Ponte sobre o Ave, (Seculo XH) 
10 Espineira 


VIANA DO CASTELO 


1—Portuzelo 

2—Castelo de Portuzelo 

3 Idem 

4 Panorama de Viana 

5— Britonia 

6- Mercado 

je Egreja — Pescadores e burricos 

Capela do solar de Montedor 
9 Hospital de Misericordia e Camara Mu- 
hicipa 

10 Ponte do Caminho de Ferro 
11—Garganta e moinhos em ÁArcosa 
12— Moinho 

13 Burrico 

14-Entrada da garganta 

15—Capela 

16 Ponte e convento de Cabanas 

, PES dg at de noite ; 
18 Rio Ancora--Moinho e lavadeiras 
19—Queda d'agua 
20 Idem (lado oposto) 
21 Ponte de Soutelo em Amora 
22 Açude A a 
23-- Penedos 
aq À praia 


BRAGA E ARREDORES 


1— Braga durante as festas de 5. João 
eg na Sebo David 
3—Carro de campo 
Castelo de Lanhoso 
E Braga, vista do Bom Jesus 
— Lago do Bom Jesus (3 aspectos) . 


: rua : A 
10 Senhora do Sameiro 
11 Acampamento de festeiras 
12-- Avenida central em Braga 
13 Panorama de Braga 
14— A Sé 
15—Estrada de Bico . 
16— Vista sobre o Cavado 
17 Um castelo ; 
18- Vinhas cnlaçadas nas arvaçes 
19—Vinhas do castelo de Godomil 
20— Viuhas e Castelo 
us— Vista sobre o Cavado $ 
22 Mercado de Penedo 
23-—Aldeia de Ruivães 
24 Ponte sobre o Babino * 


E 


O 
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—Gerez—l par 
a > Rear Elal Crer 
27 Vista geral do Gerer 
GUIMARÃES E ARREDORES 
1—Camara Municipal 


2 Panorama de Guimarães 
3-Muralhas da cidade c capela da senho- 
ra da Guia A 


4— Egreja da Paixao 
tiro de S, Jeronimo 
6-—Castelo de Guimarães (2 vistas) 


7—Praça de D. Afonso Henriques 
8-Ponto na Aldeia do S, EDUNENO de 
Selho 


9= Fabrica de cortumes (3 vistas 
to— Aldeia de Corredoura 
ti— Aldeia de Coura 
12= em de linho 
13—Castelo de Guimarães 
Diversas vistas da festa de S, Torquato 


VIZELA E SANTO THIRSO 
1—Ribeira 

2 Ponte romana 

E 

4—Qu e Agum 

PAD cal , 

6-Idem 

7— Açude 

8-—Vista tirada da ponte de Caniços 
“9- Aspectos do Rio 
to—2 vistas tiradas da ponte 
11=Noria 
12- Santo Thyrso e ponte 
r3-Chegada do comboio a Santo Thyrso 
14 Lavoura 
15— Arvores q 
16-—Mosteiro de Santo Thyrso 


» 47 Claustro do mosteiro 


18— Ponte romana de Caniços. 
ENTRE-OS-RIOS 


1+=0Q Douro e à ponte 
2—lUm barço no Douro 


* q— Estabelecimento Thermal 


4=Jardim 
5-4 Torre 


VILLA NOVA DE GAYA 


Diversos aspectos de armazens de vinhos, 
preparação, engarrafamento, rotulagem, ca- 
vesctc. : 


VILLA REAL 


FR onte 
2--Panorama da villa 
DA ue A Ei 
— os € o 
= ini no Corgo Há cascata 
BE vista sobreo rio e Central clectrica 
PEDRAS SALGADAS + 
1—Uma nascente 
Diversos aspectos do parque 
VIDAGO 


1 Nascente 

= Estabelecimento thermal 
3 Barco no Não A 

4- Escadaria do Palacio Iotel 


CHAVES 


1==Ponte Romuna 

2 castelo 

4 Panorama da vila 
4— Nascentes-de agua quente 


REGUA 
10 Douwity 
2 A Regoa e o Douro 
3 Vinhas no Moledo 


4-0 Douro na Fulgosa 
5-0 Douro em Ra pauniê 
6-—Vinhas do Corgo 


LAMEGO 


1—Santuario dos Remedios 
2— Portico dos Reis 
3-Panorama de Lamego 
1—-Câmponezes 


S. PEDRO DO SUL 


1—Pancrama da vila 

2 Bairro da Ponte 

3—Thermas de S. Pedro do Sul 

4— Ponte do Pego 

5 Ponte sobre o Vouga, nas Thermas, 


AVEIRO 


1 Pescadores de sardinhas na Costa Nova 
2-- Salinas em Aveiro 
3 Panorama de Aveiro 
4-—Uma rua 
5—Ponte no rio 
6- Lagoa , 
.7-Barco de ovarinos 


CoiMBRA E ARREDORES 


1=Carros de lavadeiras 
a-—Bibliotheca da Universidade » : 
q Via Latina 

4 Portico da entrada da capela 

5 Museu Machado de Castro 

6-Seé Nova 

Ê 


t1— Arcos do Jardim Botanico 

12—Fonvento das Ursulinas e palácio Epis- 
copal - 

t3--Panorama de Coimbra 

14 Ponte de madeira sobre o Mondego 

15-—Lavadeiras 

16-Garganta do Mondego à Penacova 

17— Mondego 

18 Um aspecto de Penacova 

19 Mulheres fabricando palitos 

20- Panorama dc Penacova 

21—Casa à beira do rio 

22 Has € lavadeiras 

23-- Egreja anti 

34 Universidade 

o E Sort dpi de Louza í 

26--Capela da Senhora da Piedade, 

27- Foz de Arouce 

28—- Santa 'Fructnosa, sobre o Ceira 

29 - Jardim botanico em Coimbra 

300 Aqueducto 

31— Rua dos Banbus 

32—- Arvo de Almedina 


FIGUEIRA DA FOZ 


1— Panorama da cidade e porto 
2—A Figueira vista de Buarcos 
3 Vistas diversas da praia 
4-Forte de Santa Catharina 
5-Jardim Publico 


EvorA 


1=Jardim de Diana c estatua Barahona 
2 Arco de D. Izabel vi 
3= Praça do Geraldo 
4 Egreja de S. Braz 
3-4 Sé 

6- Panorama de «úvora 

7— Aqueduto do Sertorio 

8 - Templo de Diana 

9 Muralhas de Evora 
to— Trabalhos ruracs 

11 Porta dos Mouros 


EstTREMOZ 1 


1— Panorama 
20) Castelo 5 
3= Aspecto geral da vila 


PORTIMÃO E ARREDORES 


[ Patria il a o 
ai cia -AYV0CI ' À | 
3-Rochedos da Praia da Rocha ) 
4—Vista tirada do rio 4 
3-— Castelo de Silves 
6—Panorama de Silves | 
7-Desembarque de sardinhas | 
&-Mexilhocira da Carregação | 
9 Ponte da Piedade 
10—Praia da Rocha 
vir Rochadoa x 
t2=Camponezes transportando agua 
13- DençaE local 


LAGOS E ARREDORES 

1— Fonte 

2 - Camponcízes y 
y-Rochedos 3 
|=Porty e barcos 

5—Rochedos perto do porto | 
6- Panorama de Lagos y HM 
7-Praia da Luz | 


FARO E ARREDORES 


1 Castelo de Estoy 

2 Idem 

3-Milreu, ruinas romanas 

4-0 porto de Olhão. ] 
5 Panorama sobre o.campo E 
6-—Panorama de Faro 

7-0 porto de Faro 


ALCOBAÇA 
1 Fachada do convento 


a-A vila c o mosteiro 
3=O caustro - 
4—Tumulos de Ignez de Castro e 1). Pe. 

dro 1” | 


Legenda 
[o =Capela de S. Jorge 
BATALHA 


t-—Camponezes 

2—Capelas Imperfeitas 

à= Portal de Leste 

Interior das capelas Imperfeitas 
5 Claustro de Afonso V 

6 Grande Claustro 

7 Fonte e arcada de claustro 

8- Interior do claustro 

o—Parte superior do claustro 
10Façchada do mosteiro 


THOMAR 


1 Panorama da cidade 

a- Castelo e convento 

3 Entrada da egreja 

t= Portico 

Janela da casa do capitulo 
6-—Claustro 

7 Claustro do cemiterio 
8-—Thomar, visto do castela 
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Monumento a Emydio Navarro 


Nº proximo domingo 7 do cor- 
rente, deve realizar-se a inau? 


guração do monumento que urna co- 
missão de admiradores do falecido y 
estadista Emvyudio Navarro mandou ' 
erigir no Luzo, como preito de home- 
nagem pelos assignalados serviços que 
esse ilustre “homem publico prestou 
aquela região, o. 


Anunciame-se gratnttamenten'esta Re- 
vista todas as obras literarias que digam 
respeito ao engrandecimento do Pais. 


